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&lt;p&gt;Supernoca Apostas Online Brasil e outros sites e revistas no Rio.&lt;/p

&gt;
&lt;p&gt;Em 2010 a revista &quot;Nacionalista&quot; criou um blog e siteâ�½ï¸� dedic

ado aos debates sobre literatura portuguesa, com textos dos artistas conhecidos 

e de cr&#237;tica como Jo&#227;o Sim&#245;es e &#193;lvaro deâ�½ï¸� S&#225;.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;A revista tamb&#233;m lan&#231;ou tamb&#233;m uma revista em parceria c

om o grupo &quot;Meio S&#233;culo&quot;, onde, entre diversos assuntos, contavam

 hist&#243;riasâ�½ï¸� infantis e infanto-juvenis sobre diversos assuntos da literatu

ra nacional.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A editora &quot;Os Melhores do Alentejo&quot; publica em 2012 a s&#233;

rie deâ�½ï¸� textos de escritores que s&#227;o reunidos em um caderno chamado &quot;

As Aventuras de Jo&#227;o Sim&#245;es&quot;, um romance&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;cuja trama decorre naâ�½ï¸� cidade de Set&#250;bal, que &#233; o local lite

r&#225;rio da fam&#237;lia Sim&#245;es.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2013 &#233; fundada no Brasil a editora, a &quot;Aâ�½ï¸� Voz da literatu

ra portuguesa&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2011, uma parceria com o Centro Portugu&#234;s de Cultura organizou 

uma exposi&#231;&#227;o de arte contempor&#226;nea.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Espa&#231;oâ�½ï¸� &quot;Centro&quot;, assim como em Portugal e no Brasil,

 &#233; aberto ao p&#250;blico para leitura de livros e confer&#234;ncias sobre 

literatura.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesteâ�½ï¸� mesmo ano, a editora &quot;A Voz de literatura portuguesa&quot;

, que se chama &quot;P&#250;blico, Editora e Escritores&quot; em honra de Jo&#22

7;oâ�½ï¸� Sim&#245;es, lan&#231;ou uma iniciativa internacional, o &quot;Instituto d

e Estudos Brasileiros de Literatura&quot;,&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;onde produz exposi&#231;&#245;es individuais de literatura de destaque.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em mar&#231;oâ�½ï¸� de 2016 o &quot;P&#250;blico Brasil&quot; edita &quot;A

s Aventuras de Jo&#227;o Sim&#245;es&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com texto do poeta mineiro o escritor conta um relatoâ�½ï¸� sobre o seu fal

ecimento.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2017 publica a compila&#231;&#227;o &quot;A Revolu&#231;&#227;o Port

uguesa&quot;, considerada uma resposta ao &quot;Os Lus&#237;adas&quot;, uma prod

u&#231;&#227;o historiogr&#225;ficaâ�½ï¸� destinada a acompanhar o que se passava no

 pa&#237;s, das Guerras e de v&#225;rios &#226;mbitos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Tamb&#233;m em 2017, faz, no Brasilâ�½ï¸� e no exterior, uma exposi&#231;&#

227;o sobre literatura e cinema.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Esta exposi&#231;&#227;o recebe convite do Secretariado da Presid&#234;

ncia da Rep&#250;blica, para umaâ�½ï¸� entrevista acerca do conflito que se&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;vivia, desde 1940, no pa&#237;s do ex&#237;lio.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A exposi&#231;&#227;o mostra as fotografias do escritor, tiradas emâ�½ï¸� 1

945 e de 1954 a 1957.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na cole&#231;&#227;o s&#227;o apresentados algumas das principais fotog

rafias de Jo&#227;o Sim&#245;es nos anos 50, 60â�½ï¸� e 70.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Os cat&#225;logos mostram fotografias de personalidades das diversas at

ividades e publica&#231;&#245;es existentes no pa&#237;s, entre eles o &quot;Cor

reio doâ�½ï¸� Brasil&quot;, jornal di&#225;rio de viagens do empres&#225;rio e fot&#

243;grafo da Marinha, o &quot;Jornal de Not&#237;cias&quot; e o &quot;Correio de

 Londres&quot;,â�½ï¸� em revistas especializadas em literatura.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;H&#225; ainda exposi&#231;&#245;es em Portugal e na Alemanha, na Rep&#2

50;blica Checa e na R&#250;ssia.Em 2018, o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Centroâ�½ï¸� organizou a exposi&#231;&#227;o &quot;As Aventuras de Jo&#227;

o Sim&#245;es&quot;, na pra&#231;a, sobre a cidade onde nasceu e foi criado por 

Jo&#227;oâ�½ï¸� Sim&#245;es, e que re&#250;ne livros de autores portugueses.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;Em 2017, publica no Brasil a s&#233;rie &quot;Hist&#243;ria de Jo&#227;

o Sim&#245;es&quot;, onde contaâ�½ï¸� a hist&#243;ria de Jo&#227;o Sim&#245;es, de a

cordo com o autor, de uma forma divertida, contando piadas, reflex&#245;es e ent

revistas sobreâ�½ï¸� a literatura portuguesa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2018, a editora &quot;Os Melhores do Alentejo&quot;, lan&#231;a o li

vro &quot;As Aventuras de Jo&#227;o Sim&#245;es&quot;, que narraâ�½ï¸� a hist&#243;r

ia de Jo&#227;o Sim&#245;es, de acordo com o autor, de uma forma divertida, cont

ando piadas, reflex&#245;es&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;e entrevistas sobre aâ�½ï¸� literatura portuguesa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&quot;O &#193;lbum de poemas de Ferreira Lima e Castro&quot; &#233; lan

&#231;ado em setembro de 2019, tendo como tema geralâ�½ï¸� hist&#243;rias de hist&#2

43;rias de jovens ou adultos no Brasil.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A edi&#231;&#227;o em vinil &#233; oferecida como &quot;book de poemas 

in&#233;ditos&quot; comâ�½ï¸� indica&#231;&#227;o da editora do &#225;lbum.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Em 2018, a editora &quot;O Cravo e a Rosa&quot;, lan&#231;ou o CD &quot

;Jo&#227;o Sim&#245;es em prosa&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Aâ�½ï¸� Batalha de Mauni&#231;&#227;o foi a Batalha que marcou o fim das Gu

erras Franco-Et&#237;ope, e fez com que Eti&#243;pia unisse-se eâ�½ï¸� se alistisse 

do Egito em 1937.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesta ocasi&#227;o, a Eti&#243;pia foi invadida&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;pelos &#225;rabes com o objetivo de criar um forte reinoâ�½ï¸� independente

 e unificado no Egito.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Um ano depois da conquista da Eti&#243;pia, a popula&#231;&#227;o et&#2

37;ope mudou-se para o norte da Eti&#243;piaâ�½ï¸� para enfrentar a resist&#234;ncia

 &#225;rabe do norte do pa&#237;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O pa&#237;s passou por uma sangrenta guerra civil em que a popula&#231;

&#227;oâ�½ï¸� se rendeu em agosto de 1967.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Presidente Menelikis Haile Marzouki e dois generais da na&#231;&#227;

o, Abdullah Abdullah Saleh e Abdullahâ�½ï¸� Saleh, que tinham se tornado opositores 

oficiais dos interesses de Haile Marzouki, lutaram contra a mil&#237;cia da mil&

#237;cia al-Tawhidhi.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O ex&#233;rcitoâ�½ï¸� sul-africano ocupou a capital et&#237;ope e&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;em 1970 a popula&#231;&#227;o fugiu do pa&#237;s alegando a cont&#237;n

ua falta de apoio do governoâ�½ï¸� norte-americano.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em janeiro de 1972, o governo eg&#237;pcio libertou os prisioneiros, ma

s o presidente Menelikis Haile Marzouki assumiu o pa&#237;s emâ�½ï¸� 2 de fevereiro 

de 1974 e, em mar&#231;o, retirou o presidente Menelikis Haile Marzouki da presi

d&#234;ncia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Muitos desses que haviam sidoâ�½ï¸� libertados passaram a lutar na luta con

tra a guerra colonial e suas liga&#231;&#245;es de sangue &#225;rabe fizeram com

 que asâ�½ï¸� tropas eg&#237;pcias expulsasse o pa&#237;s.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s a Guerra Civil do Sud&#227;o em 1977, a popula&#231;&#227;o e

t&#237;ope tornou-se independente e se tornouâ�½ï¸� a na&#231;&#227;o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;dominante desde ent&#227;o, na qual houve um grande aumento da&lt;/p&gt

;
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